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O cnr,·alho de Torqu:tto 'Tn1ao 

Hl.' lll'<'S<'llta a nossa graYura o Jogar onde, segundo 
a tradii;rio. Torquato Tasso, estando no convento de 
Santo 011ofre abrigado contra uma f<•brc que o accom
rneltêra, quando o papa Clemente \' ll J o <·ilaniára para 
lhe conferir as honras do Capitol io, d0sC'ançava por 
vezC'S ú sombra de um carvalho, pant d'alli se cn levai· 
no templo da sua glorifica1:ão e l'lll llorna inteira; e 
onde, 11a mesma epocha, fins do scC'ulo xvr, Filippe 
Nery, o fundador dos oratoria110~, aggr<'gava as crian
dnhas, de cuja educa~ão YOluntariamcnte se cncar
regára, e allrahia os pcregri11os, a quem, n'aquclles 
t empo~, sa!Jia agasalhar como 11c11hurn outro. 

Pas~ou alli melancolicamente os ultimos dias da sua 
,·ida o poeta que o iníortunio leYúra, annos antes, a 
um hospital de alienados. 

(Jue csplenclido panorama se desenrolava aos olhos 
cio c'grrgio cantor elas cruzadas! que co11Lrasle singula
ríssimo e11t re o quadl'O povoado ele alegrias e eu cantos 
111uncla11os, e o silencio do daustro e a tristeza ela en
fermidade! que de rcconlai;úcs dolorosas dos frstios, 
elos rcc-c'ios, das intrigas e iniquidades da . corte de 
Ferrara! e, ao mesmo tempo, que saudosas lcmbrao
eas de malaYcnturados amores ! 
• Scn·ir-lhc-hia de conforto e lcniti\O a sombra do 
C"ar\'alho? l\inguem o sabe. A tradição não revelou 
jámais este sigillo; mas entremostrou que a arvore 
podia m·aso ter sido regada com amargas e ardentes 
Jagrimas do poeta. Serú isto verdade? Não ha docu
mento c1uc o afirme, nem que o contradiga. 

Junto do carvalho via-se, como dissemos, Homa in
t cjni, <l<·sdc a pniça do Povo até o monte Celius; .Ro-
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ma com as suas casas rusticas; fioma com os ,;cus 
esplendores que nada eguala, e que os seus zimlJorios 
e cupulas a1H1unciam cm sober!Jissima linguai!Clll. Ao 
longe, os arvoredos do Pincio, os jardi11s de 8allustio, 
a quebrada verdejante que separa o Quirinal do Es
quilino e clomi11a Santa Maria Maior ; mais perto, o 
Capítolio, o Palatino com os seus c.yprcstes e rnu1·tas, 
entrelaçando-se uas arcadas arruinadas dos palaeios 
dos Ccsarcs; mais longe, a planície accidcntada e in 
culta; cm outro plano, a collina do Vaticano e~. Pe
dro; ao lo11ge e ao perto, o Tibre; e por fim , e so
bresaindo a tudo, ao lado do Vaticano, o castt~lo de 
Santo Angelo - mausoléo e cidadclla, carccrc e refu
gio dos pontífices. 

Eis alii o panorama grandioso, scductor e magni
fico, que o poeta contemplaYa, e que mais vi11as e 
acerbas lhe Lornavam, sem dúvida, ;is l'Ccordaçú<•s e 
as saudades. 

Descia-se para o celclJrado carvalho por clifferenlcs 
hcmicydos c1uc saiam do pequeno, mas clcfü:ioso, jar
dim do co11,·e11Lo de Santo Onofre, que Filippc Ncry 
cuidadosamen te trata\'a como as criancinhas é como 
os peregrinos. 

Na egreja do convento, que é de aspccto i;ombrio 
e vcneravel, estão os tumulos do poeta e do fundador 
dos oratorianos. Entre a egreja e o con,·ento ha\'ia 
um claustro, onde cm outros tempos se aclminwam 
umas bellas pinturas a fresco, ao presente quasi des
truídas. · 

Torquato Tusso podia estar bem ao Indo de Fi lippe 
Ncry. ""''''º "'""'"· s.-, 
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ladação para o noro mosteiro a 15 de dezembro de 
CARTUXA OE EVORA 

( \ 'ld. pag. 225) l 
15!l8. 

Nicolau Agostinho afirma que O. Thcotonio de flra
gança di::pc11dêra passante de 150:000 cruzados na 

,. fabrica do con rcnto, nos bens com que o dotou e nos 

1 

ptH'itmentos e mais peças do culto. 
DC'pois da fatal perda dei-rei D. Scbasti;io cm i\lra- Vê-se no i1wenlario citado que até ao anno de 1590 

cer-(•J-1\ébir, subiram o cardeal O. llcnriquc ao throno, tinha dado cm di11h<'iro e outras cspecics o rnlor de 
e ao solio arC'l1ir.piscopal seu sobrinho, O. Thcotonio 56:808 1/? r ruzados. Como, porém, o arcebispo ~ó íal
dc Uragança, que ilflh•ccdcntcmt'nte lhe se1·rira de coa· j lcccu cm 1 GO~, deixando ainda a ol>ra i11comµlt'la, é 
djutor no gorcrno da cgr<'ja elJorensc. Foi um grande possível que a somma total de suas dadh·as nfio dis· 
pr<'lado, famoso e illustre, nflo !><'ias riquezas e ostcn- 1 crepassc muito da que foi calculada pelo seu biographo. 
tações, mas pela humilde pob1·c·za cm que ele continuo llo mesmo inrentario parece elcduzir-~e que o fun 
anelava por dispe11d01· as pingu0s rendas cm institu· dador consign:íra ao convento a quantia de 32.000 
tos pios e cm de toda a maneira soccor1·cr os desgra- cruwdos, all'.•m da peusiio annual de 2:000. 
çados. Tem o inrentario quarenta e dois títulos. Xo da prata 
• Fu ndou e dotou o rerolbim<'nto de S. ~lanços para 1 se rê que o arcebispo deu ao conrcnto, att\ ao anno de 
donzcllas noh1·cs d<•sampar;Jdils; o cfo. Piedade para ho- 1500, objcctos d'csLc metal no vulo1· de 486~777 réis, 
mt>11s e mulht•re$ polires sem domicil io; o de Santa e 'desde aqurl lc a11110 até ao de J 508 outros mais uo 
Magclalena para penitrntes con \·C'rtidas: aca!Jou e apcr· 1 ralar de 1!)7<'.>885 réis. 
friçoou o conrcnto de Santo A 11 tonio da Piedade, que. Entre o titulo elas peças de prdra e o das caralga
o cardeal D. llenriqut• linha con1Pçado; comprou apo· duras \'('ili o elos escravos, que por cur iosidade lrans· 
:;0ntos para habitarem os carn10litas dc~calçoil t'm cre\•cremos : 
quanto nr10 ('dificaram con rento; fez ele norn e dotou • llu esrrauo moço de hidacle de ·t S té 20 :111nos 
o hospital e hospedaria dos pobres da inroraçf10 da 1 pr0Lo ladi110, por 11omc Dinis aualiado cm quarenta 
Pi edade: teve C' lll sou 111·opria <'a:;a outro hospital; cdi- mil rs. 
ficou, finillment<', dos alicerces o COO \'<'nlo da Cartu· •Outro <'scrauo por nome Coresma cm quarrnta 
xa , a maior (' mais notarei ele todas as suas obras. mil rs. 

E para 1:10 largas 0mprczas lhe bastou o estrei.to cs- «Outro csc1·auo pret o por nome Antonio da mesma 
paço de vinte e trcs a1111os que l:ingiu a mitra elJO· idade cm quarenta n1il r,;. 
rcn~e 1! •Outro cscrauo de naçiio fallo por nome nento que 

n l sirul' de rnqueiro auuliado em cinquenta mil r~. 
• ~l ais outros dous 0scrauos se. Luis Jndio o Pl'ro 

Antes de ~cr arcehispo, estcn• O. Tbeoton io ele Ura· Diu~ alfaiate• aualiados <' lll oi lt'nla mil r~. amho~. 
g:w~a na l talia, Inglaterra, França, e t;unhem <'m Cas· - ~!ais hu negro ft•1Teiro que se cõprou do foi?. do 
tella, onde, i><'gundo dir.cm, residiu na Cartuxa ele 
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Fisro de sua magcstadc por SL'Scn la e hu mi l e t1ua
'rt11Tagona. Calaram·lhe 110 ani1110 as \"irtudes dos rc· 11·ocPntos SC'Sl'11la r~." 
li~io::os, compungiram-n'o suas grandt•,; pl'nitencias, O l'Spirito da epocl1a fazia compati r C' I a c~cral'at ura 
agradou-Hw, t•m fim, a rrgra austera de 'S. Bruno, com a virtude da caridade', que cm tf10 sulJido grau. 
qut• .muito hC'm se conforma\'n com aquella <'lll que poRsuia o an:ciJispo D. Theotouio de lkagança, <' iam· 
úria ele p1·opria rontacle e sr111 ter votos que a tanto lH• 111 com a moral au~tcra dos monges de 8. Bruno. 
o ohrigassem. Trazendo ~cmprc• na lembrança os ext'm· Os l':'Cra\·os não eram pC's:'oas, mas coisas, (jlll' Sll 
JJlos da pcrf1•içflo 1los monges, rr~oh·eu·!'C', alguns an- 1 cla:;sificararn e de,;(·rc,·iam l'lllre os bens mo\·cis e 
110!' depois de• c111pu11har o baCLrlo, a fundar a Cartuxa sc111orentl's tio mosteiro ! 
ele Erora. ,\\Í\'OU·lhc talrrz o dt'Sl'jO 11 f10 ha\·cí· ainda (Conlinúa) A. P11.11"1'E Su1õ1t•. 

a P~~c t<'mpo 11cnhu111a outra 1·m Portugal. 

.. 
~IJLTO.X E .\ EXPLIC.\GlO DO SEU GE:i!O 

No armo de J587, o arcehi,;po alcnnrou do prior 1 
da Cartuxa dl' Fran~a. geral de toda a ordem, que 
lhe mandas~<· monges cio con\·<'nlo de 'J'arragona. \'ciu 
o proprio prior d'<'slt• tonrento, Luiz Tt•lmo, com os 
padrrs Jero11y1110 Ardion e Francisco ~lonroy , e 1·0111 Wlton nascC'u em Londrrs aos O de d0zemhro de 
o frade l<'igo Jorio \'cllis. No i1Wl'nlario eitado na prc- 1G08. Desde tenra Nladc deu mostra:; ele grande in· 
ccdt•nte nota apparerc uma n •rha de 200-3000 r(•is, telligcncia, que depois culti,ou por todos os meios 
qu0 D. ThPotonio dl'u cm ·13 de ago::to de J587 para proprios para u descnrolrer, lacs como o cstu1lo rc
os pari res Cartuxos ela prorinC'ia ela Calalunha, out ra 1 guiar', a lt'itura e as riagcns. 
rle :1:.>,3000 para os padr0s da Cartuxa dt' Paular (para Drpois de harC' 1· r·u r~ado os estados <•m l11gl;1 le•1T;1, 
o ra111inlio que fizcram a E\·ora , outra de 26.)400 para pt1$~0u u \·iajar p1·la Fran~a <' pela lt;ilia, adquirindo 
os parires da Cartuxa da Catalunha (para o camin ho grandes cah(•dacs de inst ru c~f10, e um rahal conht'ci· 
e porte de lino::). 1 mcnto ela língua e li110ratura italiana. 

Como e:;t irrs::e ap0nas conicçada a ohra 'do nios- Em lhe f·o11stando c1ut' haria t'tn Inglaterra um co-
tciro quando os religio:;os chc~aram a E\·ora, impe· mc~o de pcrturLaçõ<'s políticas, deu-si• pres~a t•m rol
trou o arct•liii<po liet· 11~a de Filippe 11 para os apo~rn- tar ú patria , e sem h0si tu~i10 se drcla1·ou pelo partido 
tar nos pnros r1•ar::;, 011dc entraram a 8 de setembro que defendia a liht•rdaclc e l'OmbaLia a:; te11d(' 11cias 
de J j87. ,\qui Yireram cm communiilacle, rcct•IH•ndo ah5olutistas da rea ll'z:1. 
jâ BOl'iços pelo e'5paço de onz<' annos. Fez-se a tras- Depois do ::upplicio de Carlos 1, foi )lilton escolhido 

1 Com ser tom• nho o eornlogo dos ehr .. nicns portnguczns dn• nr1lcn• I pelos republicanos para justificar O san~rento drama, 
r<ligio"''"· !'i\o """""um:\ •ó tmpr,•s•n du or~lcm .'lc ~. J:rnno. -'• ohros cm (IU(' tão tra<>ic<:llll<' lllC fiaurúra O Ílll'l' liz monarcha. 
rlc 1111~· _mais no!õl ,.u<:corrcmv~ )'U\ra tt J):\rlê lus1or1ea d\•1.;;tC artigo foram 'l "I b I 0 
as •··i:mntcs: .11 ton prop07. · ~c a eemonstrar que um tFanno -no 

l\irolnu ;~ gostinho-J.'•l<tç1fo 1umma>'ia tia t·ida ffoill .mºeru.'"' sr. thronO- é re~1ionsarc l para com OS SC' US subdito~ e 
1). 'J'hcol<mw de llraaam;a. "' . ' . 

l'n<ll'c ) lonucl Fialho - Rro>'a illuSl"ll'la. - Mss. d:i bil>liol h~c:i d~ que l'StCS O podcm proces>al', JU lgar e ('011clem na I' a 
>:"oro. . morte. Ao foliar dcl0rn1inadaml'ntc do dcsdito~o Car-

1ur111101ro tlt ftufo o q11~ o Arub10 lt'llf <la<lo aM 7a1lrfB Carlt,xo1 do . . . . 
mo.lriro dt 1<ala rali dt.ta _rHarit ,,, 1: .. ,ro, Ol>Í <li11/.eiro, ''""'·como los l , d1z1a, com a mais acerha \"('hCl1IC'nc1a do fana· 
""°''.'/:e oufra• º""'ª' ªº ''""''' <lecla"ª""'· "· '" ' ·""""" ''"'"'" tismo polí tico : •Esse rei pcrsenuidor da rclini[10 J>OS· 

1 ...... rodice con•crV:t·•C ll:\ bl\>holhcctl de Evora e pe rt enceu no 3Cll .1 1 1 . r . • .. 1 o d . d t: '1 
ruudndol'. tcrgauor e ilS eis, 01 venc1uo, epot:> e uma 011ga 

... 
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tyrannia, com as armas oa mfio, pelo seu porn : íoi crenças chri$tàS. Era assim que aquclla alma tc•mpcs
dcpois conduzido ;í prisão; e por quanto, nem por fa- luosa e sublime, que se' alinwntára com o fogo das 
ctos, nem por palavra~. inspirava esperança dC\ melhor 

1 

fac~ões, e fóra proYada por lodos os fanatismos da re
proC'rd imento, foi condemnado pelo sobcn1110 conselllo ligif10, da liberdade e da pot•$ia; era assim que a alnia 
do rci110 ú pena capital. Por fim caiu sobre sua ca- de Mi lton, ú hora cm que ltou\·csse de pcl'lll'r o t•s
bcça o machado, na frente .das porias do seu proprio pectaculo do rnundo, podt•1-ia l'Star preparada para c•11-
palacio ... Xunca soberano algum, assentado cm mais con trai· nas suas remin i::cc•ncias o modelo das pai '\Ôl'S 
alto tbrooo, ostentou maior magcstaclc do que o porn do infrrno, e para reproduzir - lú do fundo da ::ua 
inglez, quando, ao sacudir a suprrstiçf10 antiga, se phantasia, <1ue a realidade 11f10 mais pcrturbarn- cluas 
n~scnhoreou d't•sse 1·ci, ou antes d'esse inin1igo, <1uc rn•açôe~, <'f!Ualmrntc idcac•s, igualmenlc inc::pPrada:; 
rciYindicaYa para si, por dirrilo dil'ino, a i111punidadc. n·aqtlC'llr secu lo rude e feroz, a /'elicidade do eco e ci 
O pOYO i r1 glez o enlaçou nas suas proprias leis, o op- ·i1111oce11âa da terra 1 . •• 

pri111i u com o ju lganw11lo, e, achando-o ru lpado , nüo Ao poc111a t·pic:o O Paraiso verdido alluile o dou10 
n•ceiou entregai-o ao supplicio, que cl lc ti nha l'tn rc- cri1. ic·o. 
:!el'l'a para lodos.• E \'(• rda(h•iramcnte singular a bisloria da compo~i-

Por esse trmpo, e cm quanto durou a rrpublic<1, çflo da suhl ime rµopéa. 
nflo cesrnu )lilton de inílammar o:; seus compalriol<1s 'J'i11l1a ~lilton clwgado ú cdadc de cinrornta <' ,:c·is 
com rt'petidos t'scripto~, tendentes todos a glorificar anno,;, quando se reíugiou no rc·man~o da Yida i111inn1 
a rcrolu1;flo, a cxa ltar a liberdade, e a 1•strn111ati:::ar a da familia, dizrndo aclt'us para st'mpre ú a::?ilaçf10 fl'
i11 tolerancia e a µn•polencia do despolismo. ~l a i s clt• bril das lidas e contrOl'Cr$ias politic.:ns e rcl igio,:a,;. 
uma rer. a rloqut•11cia hrilharn nos JH'rioclos sahia- A crguci ra , a tloen~a. a prrcla das illusõ1·~ que o 
111c•11te trciclos da sua co11tro1·ersia apaixona tia. Em u111 hal' ia1n embalado ... tudo a<·c· u111ulava em lorno d"t•l le 
d"t•$~cs lüo nunwrosos t'scriptos rxalta ellc a re\·olu- amargos pewrcs e uma lri ~t cza p1·oíu11dn, qLH' por 
!·fio, e o H'll louYor, para me srrvir de• uma Pxpres:;flo n•1·to rouhariam o en1cnd i111e11t o e opprimiriam a YOn
dP .\1. Tainc, parece o troar de lromhela que sae de ladc• cio liomc111 mais an imo::o. 
um peito de bronze. )las pos::uia ~lilton um g<'uio clcnido : e tanto has-

• fllhac agora (dir.ia ellc1 para esla va~ta 1·idade, ci- lou para que da mais augustiosa das silua~Õ('S 1 ro
dade de refugio, ca~a patri monial da liberdade, cin - l a~se u111a producçflo littt'raria, riu<' a po:;lericladt• rnai:; 
gida e circumlada pela prolerçflo de Ueus ... Parece-me rrmota nflo ch•i xarú júmais de• t1Clllli ra1· e enran·rc·1" 
11•1· unia nobre c podl•rosa 11arr10 ergucr-~e como um () (•,;pi1· i10 de Mi lton rstara poroaclo tias rt•111ini;;
homc•111 forte, ú liora cm que, acordaudo do ~omno, crncias da pOP~ ia biblica (' da poesia honierira ; de 
~atode as inl'enciYeis n1adcixas. Pa1wc-lll<' l't1l·a co - sorlt' que a rt'citação das hC'lli~~i111as pag i ua~. ua fonte 
mo uma apuia que ,;e reveste de pod<'ro~a juYcutudc, original , aYi1·arn as imagens que já cstal'a111 gra\·adas 
fila H'm FC dt'slumhrar os scintillautt•:> raios do sol , na sua alma de fogo 2• 

arranca as rscama:; de :mas palpclm1s, hanha os olhos, •Separado da terra pcla perda da luz e pc•lo orlio 
por tanto tPmpo drs1airados, na propria fonte do cs- dos hon1eus, p<'rle11cia ~lilto11 ao mundo my~terio~o. 
pl<'11rlor cclcstc, ao pa~so c1ue o bando tias 111eclros<1s do qual proj<•l'lúr<t cantar a,; mara\·ilhas . - U mu~a ! 
e d1iadoras al'<'S, e ainda as que se romprazern no dizia c·lle; dú olhos ú minha alma! E, rom c•ffpilo, 
tTt•pusculo, d<'S<TPl'l' lll gi ros em torno d"t• ll a; e, es- era 1•ide11te 110 campo das suas 1·ecordações e pen~a· 
pautadas do que intrnta fazl' r, e grn,:; 11:111<10 i111·('josas, me111os." 
prl'dizcm um anuo de sei las e de :>ci~nw~." \'i\ a111p11 tc impre$sionndo pC'los rxtraord i nario~ d1·a-

.\:; imagc11!', a:; comparnçôes de que ~l ilton se srr- mas politirns e religio~os, ti<· que fora testimun ha ou 
I<', mal pod1•m scr lraduzidas; é ncce,;,;ario lel-as no aclor, e• pr1·pt11·a•lo pela li~flo e pelo esluclo, t1·açou 
original para hrm se 1wrcl'her .a cnt'rgia 11ur a im~- cl"antt•m;lo o poema c1ue ha1 ia de immortali~ar o :wu 
gi11a!;ãO do poeta ou do t'idente soubt' dar-lhes. E, 11omt'. Qua11tlo já o (•,;pc<·tac.:ulo do mundo mais 11i10 
por(·m, ju,;to ponclc•rar que nem sempre o bom gosto podia perturbar as sua~ cogitaçôt•:;, conccnlrou toda 
t' n ualuralic!acle earar tr risam as suas c'xprcHsôc·s. a t'lll'rgia das suas fac.:ulclade5 110 em1H!11ho dr rC'a lba1· 

1\lilton a1-rcm<'ssa-Re ti arena da revolu ~flo . Prrpa- a sua ronrcpçflo, e sem t'~forço, rnas co111 ent lt u,;ia,;
rnclo c:om a forte arr11adura ele uma YaHta ('rucliçfw; 1110, foi di r1a11do os rerso:; que meditúra, t:Olllpondo 
dolado de uma phanta~ia poderosa, e 1·l'ht'111t'11lc111c11te as~im , pouro e pouco, o 111araYilhoso poema . 
<'XcitaJo p<'lo <•slimulo da polemica, 11f10 CC$$l1 de es- D"1•ssa produc1:ão admiral'l'I fatiaremos cm oulro ar-
neYer sol.Jrc as coisas da poli1ica e da n•ligião, ou tigo. Jus& su.vE.;rnE nua.mo. 
ji1 romo sc<:rl'lario de Cromwell e do parlamc1110, ou já 
C'OlllO partidario e st•ctario. 

O t•xccs~o do trabnll10 roubou-lhe a luz dos olhos, 
l a:;1i1110~0· infor1u 11io que clle pranteou de um rnotlo O DJPEll.\DOn E A BIPEl\.\TRJZ DO 13ílASIL 
l'l'rcladeiramenlc pocti to: 

• \'oltam :t$ (•:;ta~ões e os annos, mas n:io l'Olla para 
mim a luz. Jú nf10 YC'lll trazer-me consolaçüc•s as ri$0-
11has c·órcs ela tarde e ela maohü; jú 11flo 1 rjo os botões O grande movimcnlo i11::u1Tc•c·cional, que no prinri
da prima\·cra. nrm ª" ro~as do rerão; jú o~ meus olbos pio d'est<' scculo agi1ou de norte a sul a .\mcrira, sc-
11i10 Yêem a liclll'za do ~emhlantc do honlC'm, onde o parou o Bra~i 1 da coroa portugueza, como desprc•wlPu 
cn·ador imprimiu os lraços di \·inos da sua simi lhançn . tio diad!'ma das llespan has os ricos diamant L'S com 
A li ! espc~sas 11ul'e11s me rodeiam; ci1·cunda-me uma <1ue a c•nriqul'cêra a 111üo dacl i l'OSa de Colon1bo r dos 
noite Sl'm fi m! • seus sl'guitlorcs. ~ l a s, ao passo que a separa1;i10 elas 

Qua11clo Yeiu a rc·~tau raçflo, rríugiou-se Mi l1011 no rrpubl icas nro-hespanholas e da 111üe palria foi vio
rrtirn ela sua morada, l', apr0Yeita11do as Ruas súhias lrnta e• rompl<'la, a ~eparaçf10 de Portugal e do Bra
n•111i11iscencias, dictou a suas Cilbas e a raros amigos sil, posto CJUe não deixasse de ser 1empestuosa, 11 f10 
o poema c11ca111ado que o mundo admira sob o titulo foi, eo111tudo, tf10 oclienta, qut', pas!'iados os priml'iros 
de Paraiso pel"flido. rcse111i111cn1os, não 1·01tasscm os dois paizes a con~i-

Graças ao:; l.lreYcs traços que ahi ficam lançados, dera1·-sc irmf1os. 
f;1<•il nos serú comprehc11drr a cxplicaçf10 do grn io de 

1 

t )1. \ 'ill••rn:iin -IU.toirt ,,, <'rom11·t11. 
Millon tal como a apresenta um critico il lustre: 2 M.ilton llzcrn com qnc """" lllhns :lprcnde~•cm "ler o g1·~go e o 

ll ' 1 fó · d li d bcbrn1<·0; o c1·nm cll:ts as suas le.llorna dn H1bh:> e do Homero no • or es a rma se ia prep<1ran o o omcro as origina l. 
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O governo do impcrio amc1·icano ficou a um dos 
ramos da casa de Bragança, e as relações dos dois 
paizes estreitaram-se talvez mais intimamente do que 
outr'ora, porque, tendo clesapparecido a iniqua dis
tincçflo de mctropole e de colonia, veiu a egualdaclc 
substituil-a, e com a egualdade a lbaneza. 

Estamos separados administrativamente; mas tflo 
fortes são os laços que nos unem, que as dores ou 
juhilos sentidos por uma das naç.ões repercutem-se na 
outra inevitarclmcntc. 

Ou1r'ora, quando o despotismo regia a seu bel-pra
zer a sorlc dos povos, o testamento de um bomem 
fazia passar uma nação para o poder de uma família 
cslra11ha. Ardia a Europa cm guerra para que a ini
quidade se sanccionasse, e depois julgavam os despo
las que bastúra esse testamento, autbenticado pelas 

batalhas, para que os povos se ligassem como se li
gavam os reis, e que o facto de serem parentes dois 
monarcbas implic:.wa necessariamente o parentesco 
das duas nações. 

Enganavam-se. A vontade popular nunca ratificava 
esses pactos de família, e, ou os soberanos tinham de 
obedecer ínrnluntariamcnte á opinifto publica, ou a 
revolta os fazia arrepender da ohstinação, e, que
brando violentamente a fictícia alliança, rc>pellia ele 
si o soberano estrangeiro implantado á força no solo 
nacional. 

Foi o que succ·cdcu c>m llespauha por duas vezes. 
uppoz Luiz x1v que' basla,·a o tcstanwnlo de Carlos 11, 

ratificado em Almanza, para que deixasse de haver 
Pyrenéos; e, sentando no tl1rono he;;panhol seu neto, 
o duque d'Anjou, imagi nou que enfeudava a llespanha 

D. PcU1·0 u, imi>Cr~dor do lil'asil 

ú França, e que a monarchia pC'ninsular sería apenas 
uma 1·amificaçf10 ela monarchia franccza, como a casa 
reinante era um rnrno cio throno bourbonico. 

llludia-se; os Pyrcnéos continuaram a ser tão insu
pcnl\"eis barreiras conto d'antcs, e Filippe v, se quiz 
H'r passar a coroa hcspanbola para os seus clescen
dcutcs, le' e de abdicar a sua origem franceza e con
~uhslanciar-se com os interesses hcspanhoes. 

Ainda nfto passúra muito tempo, e já rcbeotaYa a 
gurrra entre Filippe v e Luiz x v. 

Ucpois veiu Napoleão querendo imitar o exemplo de 
Luiz x1v e estabelecer na llcspanha um tbrono ele ía
milia. ,\ voutacle de ferro cio conquistador não per
rnilliria ao rc•i José íazcr o que Filippe v fizera; a rea
leza de ~ladrid havia de ser vassalla do grande impe
rio; por isso a llcspanha se sublevou cm massa e o 
throno uapoleonico desabou dcsíeito em pó. 

O parC'nL<•sco das casas reinantes não basta, por con
SC$uinlc, para aparentar os povos; mas quando um 
pmz, separando-se de outro a que estava unido, con
serva como chefe um membro da família que o go
vernou, é po1·c1ue entre esses dois povos continúa a 

barer, apesar da dirisfto, uma fraternidade que não 
se pretende apagar, laços de amizade mil vezes mais 
penluravcis do que os grilhões da cscravidfto. 

Em quanto as colonias hcspanholas, rompendo vio
lentamente com a metropole, n•jeitaram até a antiga 
fórrna de governo, e das ruiuas da monarchia fizeram 
lirotar auarchicas republica:;, o Brasil, proclamando a 
sua autonomia, consrn·a á sua frente um membro da 
casa de Bragauça, e adopta com sensatez o rC'gimcn 
temperado da monarchia tonstitucional. 

A llespanlm e as republicas suas filhas conservam 
entre ~i os odios tão acC'csos corno 110 tempo da grande 
lucta, e a cada instante esses odios se traduzem em 
actos inqualilicavcis corno o bontbardcarneuto de Val
paraiso. 

Portugal e o Brasil, desde que a separução se clfe
ctuou, nunca viram as suas relações iutcrrompidas, 
ucm o sentimento fraLcrnal que liga os dois povos, 
mau grado as !Jarreiras do Atlautico, deixou ele ma
nifestar-se cm todas as crises que as duas nações tem 
atravessado . 

É porque o cullo da liberdade sã e justa predispõe 
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necessariamente os po,·os para este sentimento de fra- republicas hcspanholas, da mesma íórma que agita 
tcr11idacle entre as nações. incessantemente a desgraçada Hespanha, Portugal e 

g a Jiberclade, íclizmeute, não cessou, desde que Brasil, depois das primeiras convulsões inscpararnis 
la11çoú raízes cm Portugal e no Brasil, de abrigar á cio estabeleci mento de um novo regímen, entraram 
sombra da sua bandeira estes dois povos irmf1os. n'um periodo de tranquillidaue interna, cm que tem 

E, para sermos justos, devemos coní<'ssar que a il- sabido casar a manutenção da ordem com o gozo am
lustração e a sisudez dos soberanos que nos tem re- pio de todas as garantias liberaes. 
giclo concorreram pri11cipalmcnte para que o conslilu- A anarchia é filba e mãe do despotismo; parece que 
cionalismo não íosse uma vã palarra. j não se pôde dizer qual d'esscs dois monstros gera o 

Em Portugal e no Brasil, os descendentes de D. Pe- outro; tão rapidamente se succedem as reacções, que 
clro rv acccitaram francamente o papel que a consti- fazem nascer successivamente da compressão dema
tuiçflo Jhes impunha, e nunca lançaram o sccplro nos siada a licença infrcnc, da d<'magogia ebria a ícrrea 
pratos ela balança cio regímen reprcscntnlirn para o tyrannia. · 
fazerem pender para o R<'U lado cm prcjui?.O elas libcr- Nas republicas hcspanholas não ha meio termo: ou 
dacll's populares. a revolta agita nas campi nas o S<'U íacho destruidor, 

Em quanto a anarchia dilacera incessantemente as ou a voz in!'ensata das multidões rebóa clamorosa nas 

~v. 'l'bcrts:l Christi~a, imperatriz do llra~il 

praças publicas; ou a dictadura dos Hosas e dos Lo
pes faz reinar um silencio de morte, cortado pelos 
t•chos dos fusilamcnlos e pelos gemidos que se exha
Jam dos patibulos alastrados de sangue. 

Ou a voz dos tribunos íacciosos proclama as utopias 
mais dcsreg1·adas, ou a tyrannia e o ollscurantísmo 
atropbiam o pensamento. 

Sncccde o mesmo cm ITcspanba; quando não se 
oure nos sinos das cathedraes vibrar, sinistro e lu
gubre, o rebate revolucionario, vê-se o lhrono, esque
cido da constituição cm cujo nome se levantou, re-
11ovar as mais deploravcis tradições do absolutismo 
fa natico 1 • 

Em Portugal e no Brasil nenhum dos contrahentes 
olvidou o pacto fundamental; o tbrono de D. Luiz e 
de D. Pedro n não recorre ás bayonclas para lhe ga
rantirem a inriolabilidacle, o po>o não appclla para a 
insurrrição a fim de que lhe sejam rnconhecíclos os 
seus foros e isenções. 

t A revolução elo setembro d'csto anno cm Ticspnnhn. parecia ao 
1>rinci1>io desmentir-nos; lnfclizmcutc, os symptomns <ln. an:u·cbia ha· 
bituol 'ão já bem pronuncln<los. 

Por isso Portugal e Brasil contemplam-se, através 
do Atlantico, sorri ndo-se com orgulho, e reconhecem· 
se como irmãos, como filhos da mesma gloriosa raça. 

A lfcspanba e as suas antigas colonias americanas 
podem lambem reco11bcccr uas racções que as devo
ram o mesmo ar de familía; mas esse ar de íami lia é 
o c1uc tambcm deviam ter EtéocJo e Polynice, é o que 
devia caractcrisar a tríbu sanguinaria dos Atridas: não 
é o cunho de fraternidade, é o cunho dos íratricidas. 

ll 

A situação do Brasil na Ameríca é uma situação 
difficil , e precisam os seus governantes de supremo 
tacto e de summa habilidade pa1·a manterem 11'aqucllc 
terreno agitado o edilicio estarei da mooarchia. 

Como nos paizcs sujeitos a terremotos tem as casas 
de ser de madeira, para que resistam cedendo ás os
cillações do solo, que despedaçariam inevitavelmente 
a inflexibilidade da pedra, assim parece que na cou
vulsa Arncríca a republica é a unica íórma de governo 
que pódc resistir ás agita~õcs constantes. 
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A republica tem o equilíbrio instavel; hoje \·em um 
pronunciamento que dt•1Tuba todo lo cxis1e11re, como 
dizia 11a ultima re,·oluçüo de fl cspaoba a proclamaçüo 
da junta de Sevilha; os que governaram süo fusila
dos, os que escaparam aos fusilamenlos a11teriorcs so
bem ao poder, mas, go,·erne quem gorcrnar, a repu
blica sempre é republica. 

l'iiio succcdc o mesmo ús monarchias: ou Yencem, 
ou ~fio \·cncidas. e sito vencidas, desabam, e a ca
tasl ropbe é !remenda. 

Foi o que ~uccedeu ao imperio mrxicaoo; clr~abou 
de n•r., esnrngan<lo nas ruínas o pobre imperador. 

~·um paiz assim, a si1Uaçf10 dr uma monarchia nfto 
pôde clrixar de Sl'r precaria. Parece que cslil destinada 
a luc·1a1· contra a naturcr.a das coisas. 

E, corntudo, o Brasi l ~u l 1sis1c, e ~uhsiste tranquillo 
e prepo1Hlt•ra111e no meio da:; republicas lurbulenlas 
que o rodcium. 

Poi::; tem que lucta1· com gnircs difficuldadcs, in
lernas e exlt•rnns. 

A i\111crica, em primeiro logar, con$ídrra-o como 
inimigo natura l, e os 1·:s1ados Unidos olham para cllc 
de soslaio, i11dignaclos de cnconlrarem 110 impcrio um 
duplo obslaculo ú sua prrpo1Hlt·nrnc-ia: ohstar:ulo, pela 
ma co11sliluiçi10 mo11n 1Thica, ú sua propaganda repu
Llit'ana, que se transforma facilna'11lc em propaganda 
a1wexionisla; ohslacu lo, j>(•la sua força já rc:;pei tan:l, 
á sua preponderancia de grande potencia. 

Al(Ut'llC rt18IO imperio, que na America do Sul está 
ser\'indo al(! <'<'rio ponlo dl• conlrap<'SO ao gigantr da 
,\nwrica do ~orl<'. inrommoda os ambiciosos filhos 
elo dl'~inll'J'e~sado \\"ashinglon. 

Por outro larlo, as rl'publicas da ,\merica do Sul, 
<1ue de\ iam abri11;11·-se ;i somhra do colo;:so brasih·iro 
para oppo1·t•111 um cli11ue <i to1Tl'nle cios ingler.t'S do 
~oro ~lumlo, impcllicla,; 1·<•lo aoli;!O odio de raç:a e 
pela ri 1 alitlade do:> $y;:lt'ma;; polilit:os. mo~lram Iam· 
liem ao llra::il lransparl1 nl<' m<i ronlade. 

inglcza, foi a que lambem proclamaram quasi todas 
as republicas 11 tlo· hispanas; e no Brasil, por rnrias 
rezes, a idéa do federalismo lcm acordado a rnz bra
midora das rcYoluçüt•s. 

E, apesar de ludo isso, o imperio subsiste na sua 
mugrslosa unidade. 

Subsiste, apesar dos odios e das inimizndcs que o 
rodeiam, C' que formam l'm lorno d'rlle como que um 
cordüo sanilario para impedir 11ue a influencia monar
cbica lhe ullrapasse as fro111ciras, ao passo que pro
curam inlroduzir por co111rahando as idéas rrpublica
nas prepondera111cs na Anwrira. 

Subsislc, apr~ar dos ohslaeulos que a sua fórma de 
f:O\-crno parece dcrt'r oppor ao clcsen vol \' ime1110 cio 
llrasil. 

E por que suhsislc o imperio? 
Subsisle, porqut• leve a boa for11111a de enconlrar para 

lhe dirigir os clcs ti11os um homem illuslrado, frnn ca
me11le lilll'ral, qur, c•m vrz de inlC'rprelar·o constitu 
cionalismo 110 se111ido mais aca11 hado. o int1·eprc>la 110 
sc111 ido mais amplo; qu<', t'm Vl';I, de fazer do regiml'n 
l'c•p1·escnlalivo u111;1 nrçflo, dl·s 111c1llida por actos dicla
lorios, realisou 110 seu solio americano o progran1111a 
de Luii Fil ippc: "Um th ro110 rodeado de i11sti1Uii.:ü<·s 
republ ícan;1 ~.,, 

De fórma que', nas 1 i$inhas rC'pnhl it'as, as con,;tilu i
çües mais largas sf10 a racla i11s1a111c auclnciosamcntc 
burladas pC'lO$ proprios fi lhos da clt•mocracia, que lra11~
forma111 a mOdC'~la Yara da prt',;icll'Jlt·ia na espada t~·
raunica da dic:laclura; no impt•rio do llra~il, a c:onsli
ruiçflo monarchita (' i111crprl'lada 110 sentido mais li
beral, e o sreplro dl1 D. Pl•clro 11 é apena,; o s~mbolo 
re::prirado da orclPm e ela unidade da palria, o fü•I da 
lrnlança que manlt•m 11'um c•quilibrio 8f10 e juslo 0$ 
pocll'rrs a que o "~·:-t<'llH\ n•pn·scnlali\'O confia a go-
1·erna11ça do impcrio. 

D'csta fúrma, o Bra:;il, lranquillo, forlc e unido, 
afTronla sorrindo os odios <'XIC'r110:>, e, como um ro
ehcdo imlllOl'c'l 110 11wio do OrC'ano, <'lera a sua focc 
li~n acima da Htp<·1·1iril1 undo;a, r 1·ê impas~irPl a~ 
\'agas rernllas as~nl1an•111-11'0 com os ~C'us c~quaclrõl's 
de Pspuma, C', furiosas pC'la sua imporc•ncia, alropcl
larl'Ol·Se unrn,; ú~ oulra,;, rel'oln•rc111-~e. cmbalert'm
sc loucas e dcsgrr11hadas na anarcltia elc•rna ela tcm
pC'stadc. 

;\ am11·rhia, que as dil:u·c•ra !'l'mpr<', lrm impedido 
a rc•alisa!;;10 de um 1·a:;lo plano, 1·011ec·liido por alguns 
hon1ens l'mint•nlt·~ elas rl'puiJlit'a,; anwrit·ano-hespanho
la!>, e q uc• \'c•m a ~C'r u :na <·onfcderai.::to formada por 
lodos o;; cslados ni•o-hi::p;111os da An1eriea ~leridional. 
~las tomo podc•m c•llt•s formar u111a confedrrn~f10 gi
gante e u11i('a, i;e ag <·011fl'dcrai.:úcs pal'<:iaes que fúrnrn 
l'ada um i;ol1re si nflo cons<'guem nunca manter a un i- (<:0111i11úa) M. Prn1mrno C 11Aô,\S . 

cladt' cil' Jll'llSilml11l lO? 
O odio ao Brasi l não 01w1·a, ele c·r1·10, o mi lagre; 

111<1s, i11c:o11lc•,;1avc•ln1c•111L', a a11i111 o~idadC' st•c1·e1a <los 
rstadoti l'C'pu l1lira110::, ;llé rios proprios que ~e cll'tla
ra111 S<'US alliados, (• um dos maiores ohstar·ulos que 
o Brasil l<' lll e1H'o111n1do 11a guerra elo Paraguay. 

U Brasil 1·t~-S<', por r·o11seguínle, i,;olado 110 co111i
nc111e de qtH' foz parle. Eis as clillic-uhladés exlcrnas 
com que lurla. 

As ditliculdades inlernas nflo sf10 menos difficeis de 

EXfülPLOS IJ I~ l·:x1mGl.\ GOVEHN.\Tl\'A 
Jrn PUHTIJG.\ L 

COlfff.ICTO no COl\PO llll'LO.\INl' IC::O E~l LISBOA 
(;U)! o t:OI En:-;o rrnL -llEI 1) . JO:\O V 

(\"ld. JIA(;. 2H ) 

1 
\' supC'rar. 

,'.li'cslC's rsl;ulos jun•nis, que se Yão, para nssim di- .Xo oulro dia Diogo dt• Mcncloça Corle-Hral expediu 
zer, C'o11qui,;1a11do a si 111esmos, onde os ('Ofonos, se- carias aos l'111liaixadorc•,; ele .\ll(•111anha, de llP~panha 
parado' t•nlrc si po1· ,·aslos clC'~Cl'los, por inrias 111011- e de Inglaterra, e ao mi11i::1ro plt•11ipo1rnciario dos Es
lanha~, íurmam grupos clcslacaclo:;, guardas a\"an~adas lados Gcraes da llollamla, i111imando-lhcs a ordem pe
do gn11Hle exPl'l'ÍIO da cililisai.:f10, um go\'rrno ce111ra- remlJIOria dei-rei, para (1ue dl•111ro do pra$O de qualro 
füa1lo (· um ohslaculo ao cl1•se1noh·imrnto 11acional. dias !'ab,;cm de Lishoa para onde lhes parecesse, a 

O self-r1ort·mme111, acloplado com lf10 profundo sen~o fim de que os minislros e officiaes de jus1ii.:a poclrs
pclos a111t'rieanos do norl<', foi a al;H-;inca principal do ~cm anelar li1TC'll1Pnle e s1•m t•mbaraço por toda a ci
espan!O:'O progrel'~O dos Estados l'nídos, e é a prinri- dadc, como far.iam d'a11tt•s; porque a qualquer que se 
pai hase da i;ua immen::a pro,;peridade, da sua vila- lhes oppozesse poderiam seguir·s<' IPrriYeis consequen
Jiclade po<lerosi!isima. cias, que el-rei com aq11ellr meio queria eritar, cm 

Ora o sel(governme111 pa1we incompativcl com a 1 allençfio ús suas pesso;is e aos ca raclt'res de que rn 
monarcltia; por 111ui10 lihrral que rsla srja, a sua tcn- achavam rcrc!>lidos. ConC'lu ia o secretario de estado 
<k11cia para a unidade udminislralil'a 11flo se pódc ca-

1 

dizendo que el-rei participaria esta rrsolu~ão aos seus 
sar fucil11H'nle com a larga dcsc:t•111 ralisaçf10, uma das rcspecli\'OS governos, para que os adl'C' rlissem de nf10 
primeiras 11ccessidadcs dos po\'OS anwrieaoos. insisl irem mais cm similha111c questão. As carias 1i-

Por isso a fórma federal, adoptada pela America nl.iam a dala de 20 de janeiro de 1710. 
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Apenas os ministros receueram <.'Stas carias, trata- 1 cessarias para que no dia s<.'gu i111e passassem os mi
ram de se pôrem de accordo sobre a resposta que de- nistros e olliciaes de justiça pl'las portas dos crubai
riam dar, e ácerca do que Jbes cumpria fozt'r no des- xadores, e para que um regimento de carallaria os 
empenbo do seu compromisso, e na presença da posi- s<.'guisse de perto, encarregado de obstar a que Jbcs 
çf10 firme e decidida que o gov<.' rno portugucz parecia oppozesscm im pedimento, auxiliando-os cont ra qual
adoptar. Houve, portanto, conferencia n'essa noite em quer aggrcssão. Ordenou mais o ~<.'crctario de estado 
ra::a cio cmuaixador de All<.'maoha, e n"ella r<'solreram que o conde de A,·eiras, coron<.'l de um regimento de 
c1ue rc:;ponderiam ped indo permi:;sr10 para se conser- carallaria, se postasst', logo pela manbfl, com uma 
r<ll't' l11 na cort e cm quanto participavam aos s1'us go- fo rça de ctwallaria e de infanteria, que lhe foi desi
''ernos estas occurrcnci;1s e d"<.'Jles recebessem os ins- gnada, cm Jogar conrnnieote, d'onde podesse acudir 
trucçõrs con''l'nit'ntcs. E mais resolveram, por roto promptam<'nlc cm soccorro da casa de qualquer dos 
do uispo d<' Lubiana, que ao mesmo tempo armariam quatro ministros estrangeiros, no caso dr S<.'r accom
as ~uas cnsas, dispondo-se para resistencia a todo o meu ida pelo poro; ou dos ofTiciaes de justiça, se por
transc . Foi cumprido rscrnpulosamentc este accordo vc•ntU!'tt fosse mister maior aux ilio do que o que lhes 
logo no dia ~cguiole, 21 de jancim. fóra especialmente destinado. 

Portanto, ainda as r<•spostas dos quatro ministros O bispo de Lubiana, que não drscaoçava, quasi qu<' 
iam camin ho da casa do secretario de estado, já co- nfto dormia, continuamente occupado com esta gnwe 
mrçava a entrar armamento para os seus domicilios. q.i iestão, e agora muito prcoccupado com o desenlace 

Parece, Iodaria, que este plano t'ra combinado mais d"clla, que es1a1·a propinquo, levanlúra-se de madru
ru/ terrorem, que para out<'r o que se prel<.'ndia por gada, a fim de estar promplo para qualquer occurren 
rnrio da força . Us auctores d"elle imaginaram, e cre- eia. Por consC'guinte, foi o primeiro dos <.'mbaixadores 
mo~ que tin•ran1 corno c;prlo, que o gorerno de uma a saber que se achara estacionada, a pouca dis tancia 
na~flo tão pcqurna como Portuga l nüo se a1 1·ercria a da sua ca$a, uma for~a de infa ntC' ria e de cavallaria, 
lcrar o conílic:lo até áquella e~tanc:ia, d"onde podia desde o romper da manhã. 
romper urna gtu'rra com Ires poderosas naçõ<·~. e com Sobrcsaltou·o esta noticia, p:ira a qual não eslarn 
out ra, C'mbora limitada ('111 tcrritorio, forte pt'ias suas preparado. Quer fo~se porque a paixão O CC'gasse, quer 
esquadras, e lfio aguerrida no mar como cm IC'rTa. porque esti vesse babituado a vC' r o fu tu1·0 côr de rosa, 

U que lera a presumir, com plausircl fundamento, sempre da rt\r dos seus de:>ejos, nunca lhe passou pela 
qu<' os quatro confederados o que pretendiam era in- id(•a que o go,·crno porlugucz lcra~se as coi~as ã ul
timidar o gon•rno para o obriga rl'm a reder, é que, tinia extremidade, como jú obserrúmos cm outro lo
C'111 vez de i>c armarem or·cul tarnC'nte, fizeram appa- gar. 
ratosa ostenlaçfto dos apercL·bime111os de gu<'n a. Os Escrcn'u ú pr<'ssa uma c;lrla ao padre Cicnfuegos. 
acontecimentos posteriores confirmam esta presum- cm que lhe pedia c1uc riesse fallar-JL!e o mais bre1·e 
pç.:10. que fosse possirel. Correu solicito o padre ao cbama-

n n1cn10, e depois de uma curta conferencia, cm que o 
bi~po de Lubiana expoz a necessidade que tinham de. 

f.01110 a qur~lflo de faz1•r rerin·r os privilrgios ex- obter informações minuciosas e <'xartas das int<'nções 
linrto,; ~C' t rnúra puhlira de~de o pr·incipio, por causa 

1 

do gorcrno, e das ordens que <.'stc dera ao conde de 
dos conílictos com que i;e e~trciúra c·nt rc os criados A1!'iras, cornmanda111c da fo rra C51acionada 11 'aqucllas. 
do c11J baixado1· de AIJC'manlia e os olliciacs de justiça, vi:; i11hanças, sai u para desempenhar a corn111 issüo de 
o poro sC'guiu com allençào e riro inlf'r<.'ssc todo <.'ste que o encarregarn o prelt1do cnibaixador. 
lll'gocio desdr a sua ori~em. Xfro se tinha intromel- Tanto o hispo como CicnfuL•gos julgaram difficil e 
1i1lo at(· alli 11'p~~a cont<.'nda. Pres<'ncitira mudo e quêdo 1 c::pinho~a <'Sta missf10, i:obre ludo pela brcridade do 
a!' sc:rnas csr:indulMus pa8sadas diante dns porias dos tempo c111 que urgia alcan!;ar a<1uellas in fo rrn açõcs. 
l'tnha ixadon•s de Allema11h:i e uc ll l'5Jll1 11 ha, embora Por(•m nunca o bom do padre rnconlníra tanta faci
dPpois murmurasse, pas$ando ús '<'ZC's da murmura- licladc para saher o que pretc•nclia. 
çi10 ã indigrw~i10, que lambem dcsabafa,·a sómente de O goreruo tirera por conre11ic11tc nf10 fazer mysl<'· 
pa la1Tas. Pon"n1, quando sou be qut' t'stavam entrando rio das suas intenções e das ordens que dera; pois 
arma$ para C"<l$a dos quatro ministros cstrangcirns, o qu1', sem embargo da lirmeza com que obrara, 11f10 
que !'C dirulgou insta11ta11eamentc por tod<l a cidade, queria dt•s,·iar-se, n<'m lcl'em<'ntr, do caminho da pru
manifPstou-sc entre todas as classes ririssima agi- dL•ncia e da modcraçilo, dc::C'jando mais prcwnir que 
ta\:fto . reprilll ir. Po1·1an10, corno na Y<'spt•ra niio rccommen-

Nf10 i:c mostraram preoccupados os rspirilos com o dúra s<.'grC'do, e as guas orden~, que bem mani fcsta
IC'rnor das con~1·quenc:ia:; da lucla, <.'m que l'iam um ra111 as sua:; inlençõt'$, 1ivcsscn1 ~ido lransmillidas a 
p~gmru emp<'llhado co11tra giganlN» A consc·iPncia da muitas pcs$oas de dilfcrcntcs cathcgoria::, tinham-si• 
propria dignidade; o 11ohre orgul lto, prorc11ic•n1e do jú dirnlgado pela cidade qu:rndo o padre Cienfuegos 
a11101· da i11 dl'pc11cl1•ncia e das trmli~õrs de um passado sai u de casa do 1'1 11 1Jaixado1· de Al lemanha cm busca 
~lorioso, tinham elevado os cspiritos da popul<tf;fio de de noticias. 
Li~lioa :i cs::a altura cl'ondc nüo ::e• di~1ingUt•n1 pl'rigos Como homem experimentado que era nos n<.'gocios, 
quando é nii,;tpr desaffrontar a honra naciona l. Pol'· l nf10 se conlt'ntou rom as 110,·as que ia colhPndo no 
10111 10, a ngi1:1ri10 crrsc·<'n te <1ue se oh$crvava por toda caminho. Foi inquirir o pl'oprio conde de A reira~ . que 

., a ei1lade cnvolria r m si tcrriYel anwaça roulra as ca- lhe 1.Jis~e co111 franqucxa VC'rdad<'iramcnte lll ilitar todo 
~as dos llli11i:;1ro=- de l h·~1ianlia, de .\llcma11ha, de ln- o rigõr das inslrurçõ1•s que rcc1•hfra ê das que tiuham 
glatcrra e dP llollamla. sido dadas ao coron<•l do r<.'gimcnto de carallaria, que 

O ~o,·crno l' iu-se ohrig;1do, poi:;, a tomar rapida- 1 devia soc:corrrr, i::e11do preciso, os olliciacs de justiça, 
nw111c prorid <• 11 r iai: <.'ITicaxcs com que impoz<'R~e rcs- para <1 uc ni ngucrn lhes embaraçasse o transito. 
pt•ito aos <.'lllliaixadon•:;, l' com c1uc obstasse a quacs- Cicnfucgos l"Oltou C'ntiio cahi,;baixo a participar o 
quer cxccs~os populan's. re!'ultado da !'lia commissrio ao IJi:;po de Lubiana . Se

guiu-se uma acl irn c·orrC'~pondrncia entre este prcla-
vrr do, o conde de Stampa, lorcl Galloway e Carlos Isa<: 

de Bcrgc, durante a qual os rni nistl'os e olliciaes de 
O qur acah;'1mos de r<.'fcrir aconlC'C<'U durante lodo ju:::tiça pas~aram e repassaram tranquillamenle por 

o dia 21 ele janeiro. ~·esse lllrsmo dia, ao anoitecer, diante das porias dos quatro ministros estrangeiros, 
ex pediu Diogo ele Mcndoça Corle-1\cal as ordens nc- 1 sem que pessoa alguma o,usasse estorvar-lhes o passo. 
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Áquella corrcspondencia seguiram-se longas confc- , de força que hoje lbc faltam, em compcusação dispõe 

rcncias, até que, no dia 24 de janeiro, recebeu o se- agora de outras que então não tinha. Dobrou a popu
crctario de estado Diogo de Mendoça Corte-Real uma lação do reino; dcsen\'Olveram-sc as industrias anti
carta assignada por aqucllcs trcs embaixadores e pelo gas, crearam-se outras novas, e a par d'ellas estabclc
ministro plenipotenciario, na qual declaravam que se cimentos apropriados a dar-lhes protcc~ão e im pulso; 
conformariam com as resoluções do governo portu- 1 fez-se mclbor repartição da propriedade, d'autcs ac
gucz, e não tomariam conhecimento algum do que cumulada, por assim dir.cr, cm duas classes da socic
passasse por diante de suas casas, cm quanto davam dade, que representavam, de cuvolta com o privilegio, 
conta do occorrido aos seus soberanos e d'clles espc- a riqueza publica, deixando em pobreza as outras das-
ravam a resposta. ses; cm fim, mulliplicaram-se as for~as produC'livas 

vrrr da nação. 

Todas as quatro cortes dcsapprovaram o procedi
mento dos seus representantes, dando justa satisfação 
ao nosso governo. Ao cabo de alguns mezes, foram 
chamados pelos seus soberanos e subslituidos na em
baixada de Lii;boa os condes de Stampa e de Gal
loway. 

O lJispo de Lubiana, que era de todos o mais cul
pado, esteve para ter a mesma sorte; mas conjurou -a, 
graças á flexibilidade do seu caracter, e á compaixão 
que so~bc inspirar á rainha D. ~Iaria Anna d'Austria, 
cm razao do dcsar que lhe provrnba de ser mandado 
sair de urna corte antes de Ler entregado as suas crc
dcnciacs. Todavia, apesar da protecção da soberana, 
e das complaccncias com que procurava fazer esque
cer o passado, custou-lhe tanto a vencer as repugnan
cias do governo portuguez, que só d'abi a oito mezcs 
é que fez a sua entrada publica e foi recebido por cl
rci D. João v cm audiencia solcmne. Verificaram-se 
estas ccremonias no dia 26 de setembro do referido 
anno de 1710 1. 

IX 

Mas, por nossa desgraça, parece que perdemos a 
condição mais essencial da força de um povo, que é 
a energia de caractcr, essa nobre qualidade ela alma 
que dá firmeza á vontade, auctoridade ás palam1s, 
vigor ao braço, e fortuna nas cmprczas, ainda nas 
mais arriscadas. Sim, perdemos esse dom, que Jcrnu 
nossos maiores a comnH'ltcr tantos arrojes que assom
braram o mundo; que os impeli ia a arrostar com o 
inimigo por toda a parte, no reino e íóra d'cllc, sem 
lhes importar o seu numero, quando era mister de
fender a i11dcpendencia do paiz, ou desaITro11ta1· a sua 
honra, ou adquirir gloria para as suas armas! 

Desapparccc ã energia das regiões do poder, se nrto 
sempre, na maior parle cios casos, porque primeiro 
se entibiou entre o povo. Mas em taes circunstancias 
cumpre aos governos que sabem comprchendcr a al
teza da sua missão fazer um esforço sobre si proprios, 
para dar exemplo de energia e firmeza, com que se 
elerc novamente o cspirito publico. 

Quando o abatimento moral se apossa de uma na
~ão, tornando-se verdadeira, enfermidade, que a en
torpece nos seus movimentos mais vilaes, é mister 
que o remcclio venha de cima, de logar bem alto, 

Este acto -Oe energia go,•ernativa pertence a um rei- porque só assim se infiltrará cm todas as veias do 
nado mais conhecido presentemente pelos seus dcfci- corpo social. 
tos que pelas suas virtudes. Os coutemporaneos clel- 1 A fraqueza do governo dei-rei D. Fernando 1 que
rei D. João v, quando foliavam do soberano ou do seu brantou o animo dos portuguczcs, a ponto de fazer 
governo, só cuidavam de queimar incenso cm volta com que parecessem fracos e cobardes, quando, iner
cio throno. Hoje apenas se pesam, para o julgamento tes, deixaram entranhar-se no reiuo o cx.ercito dei-rei 
d'aquelle reinado, as prodigalidades e desperdícios da de Castclla D. Henrique 11, até vir pôr cêrco a Lisboa, 
corte; os vícios, até certo ponto filhos da cpocha; e, incendiando-lhe e dcvastando-lbc os arrabaldes. 
cm fim, os abusos, que tomaram maior vulto nos ui- Passados poucos an nos, a energia do governo dcl
timos annos da vida do monarcha, por causas excc- rei D. João r conseguiu tirar da prostra1:ão, e elevar 
pcionaes já por nós indicadas em outro logar. á maior altura que tem altingido, o animo dos por-

Quando se apresentam opiniões tão oppostas, a ver- Luguezes, e de envolta com o animo os seus brios e 
dade está ordinariamente no centro d'ellas, como acon- valor, o seu amor da patria e da liberdade, e, fiual-
tece no caso de que tralâmos. mente, o seu entbusiasrno pelas cmprczas gloriosas. 

Ainda ha pouco traçámos nas paginas d'estc scma- O nosso abatimento moral não é o resultado da fra-
nario alguns quadros das vaidades e das miserias do queza de um soberano, mas sim a consequcncia na
rcinado de D. João v 2 • Tra~ámol-o com o mesmo des- lura! d'csta grande transformação por que temo:; pas
assombro e imparcialidade com que a1>plaudimos e 

1 

sado, em meio de profundas divisões e de tcrri\'cis 
ex allàmos agora aquelle acto de patriotica energia do discordias. · 
seu governo. Mas, apesar d'isso, n'cstcs nossos tempos, por vezes 

Se nos tempos cm que vivemos se déssc um con- tem apparccido entre nós, cm circunstancias graves, 
fi icto como o que o bispo de Lubiana suscitou na corte brilhantes exemplos de energia e devotüo ciricas, que 
dei-rei D. João v, não se repetiria, certamente, um l bem mostram estarem adormecidas, mas não ('Xlin
acto egual de energia governativa, por mais incoutcs- elas, essas nobres qualidades, que fizeram grandes os 
tuvcis que fossem a justiça e o direito que nos assis- portuguczes, illustre e glorioso o seu nome, e respci
lisscm. Auctorisa este nosso juizo o que se tem pas- tado o seu paiz . 
sacio modernamente, cm questões bem graves, entre Portanto, as lições do passado, tacs como essa que 
o governo portuguez e os de outras na~õcs . ahi deixâmos rememorada, podem aproveitar. Levados 

Pois Portugal não era então mais fo1tc do que é d'esta convicção, iremos traçando mais alguns quadros 
uctualmcnte. Se n'csse tempo possuiu, certas condições historicos cm que sobrcsâiam exemplos bem frisantes 

t Todos os factos <1uc referimos s~ acham miudam(lontc narrados cm 
utnt\S mcmorin.s manu1cript.as. conu•mpor:meas e in(:dilas, copiadas do 
original que pcrtcneia. á preciosa lh1raria. do condo de Vimeiro. :\iio 
tem nome do auctor, provaxelmcnto por criticarem com sc,·cridndo 
J>C;;.soas de alta enthcgoria. Se a rcmlnisccnein. nos n:io engana., tn1n· 
bem nquelle eonfllc to se acha 1·ororido nas memorias do prirncit·o du· 
<1110 do Cadava l, ,P. Nuno Alval'C-8 Pereira de Mcllo, i\8 qnac.~ são m:~· 
nuseriptas e cgualmrnto inéditas, o d'cllas já th·rmo!; oecasião do ,·cr 
uma cópia~ ba bastanto temi><>. 1\orém c:is no.._ctSOS lehorr.i, que. quizcrom 
ccrtltic.ar·se de tão not.a,·cis fact~, cncontral·os·hão historiados, nas 
l!!IUAS circunstanCÍA!t mais priocip:ws, 111\ Irut&ria !JeHtalogica d<J ca.a 
rtol J>Q1"tuguua, vol. \"n1, desde ''ª"· 82 até 89. 

% V id . os artigoll ttob o titu1"> / ,fU() r mcrgu(ficrurfrt <la co»le c1d-ni. 
/ ). ,foÚ(J V, C011lCÇtldOl4 a r•ag. •1 tP~1t1.IC voh11n(', 

de energia gorernativa cm Portugal. 
1. D& YlLHESA. llAUBOSA. 

nEC'l'lflCAÇÃO 

A pag. 262, col. 2.• lin. 3.•, onde diz = Tinha 
chegado a Lisboa no começo de 170!1 o bispo de Lu
biana = deve ler-se = Tinba chegado a Lisboa no 
começo do verão de 1709 o bispo de Lubiana . 


